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A partir do ponto preto desenha uma linha ondulada. Sem levantares o lápis 
desenha uma figura que pareça um animal. Contorna o teu animal com uma caneta de 
feltro preta. Pinta o teu animal. 

Para uma correta impressão escolha sempre folha A4, com opção de impressão múltipla, frente e 

verso, com orientação horizontal. Deverá ficar 2 folhas por página. 

Autoria: Ana Luísa Pereira 



José  Sobral de Almada Negreiros nasceu em 
São Tomé, em 1893. Em 1911 Almada 
frequenta o Liceu de Coimbra e 
posteriormente, a Escola Internacional de 
Lisboa.   

Almada Negreiros gostava muito de escrever 
e desenhar. Com 18 anos publica o primeiro 
desenho num jornal. Começa a fazer 
exposições e a escrever para jornais e 
revistas. 

 

Almada desenha, pinta, escreve, mas também 
se dedica ao teatro e à dança.  

Gostava de trabalhar o claro/escuro, como 
vês nestes desenhos que estão expostos na 
sala Almada, no Museu Abade de Baçal. 

 

Almada Negreiros deixa-nos, com uma vasta e 

Almada Negreiros ao colo da mãe, Elvira Sobral de 

Almada Negreiros, 1894 

ESPÓLIO ALMADA NEGREIROS 



Desenhar uma flor 

Pede-se a uma criança: Desenha uma flor! Dá-se-lhe papel e lápis. A criança vai sentar-se no outro 

canto da sala onde não há mais ninguém. Passado algum tempo o papel está cheio de linhas. Umas 

numa direção, outras noutras; umas mais carregadas, outras mais leves; umas mais fáceis, outras 

mais custosas. A criança quis tanta força em certas linhas que o papel quase não resistiu. Outras 

eram tão delicadas que apenas o peso do lápis já era demais. Depois a criança vem mostrar essas 

linhas às pessoas: Uma flor! As pessoas não acham parecidas estas linhas com as de uma flor! 

Contudo a palavra flor andou por dentro da criança, da cabeça para o coração e do coração para a 

cabeça, à procura das linhas com que se faz uma flor, e a criança pôs no papel algumas dessas 

linhas, ou todas. Talvez as tivesse posto fora dos seus lugares, mas, são aquelas as linhas com que 

Deus faz uma flor.  

                                                        Almada Negreiros, in “O Regresso ou o Homem Sentado” – III parte 

Descobriste uma flor no texto do Almada, descobre agora uma flor nos desenhos do nosso querido poeta-pintor. 

http://pensamentos.aaldeia.net/pensamentos/tempo/
http://pensamentos.aaldeia.net/pensamentos/deus/
http://belostextos.aaldeia.net/homem/


Adivinha 

 
Não é galo nem galão, 

nem padre nem sacristão: 

é um animal esquisito, 

entre peru e pavão, 

tem barbas ruivas de milho, 

tem olhos de crocodilo, 

rabo de rato ou de cão, 

ão  ão  ão! 

 

Aquela Nuvem e Outras (1986) 

Eugénio de Andrade 
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http://saldalingua.wordpress.com/2011/02/06/adivinha/


Desenha bichos … 

Inspira-te  nos bichos imaginativos do Almada ... 

O bico de pato no cão, com rabo de 
gato, patas de sapo e língua de lagarto. 

 

Um sardão com juba de leão, rabo de  
faisão e asas de falcão. 



A partir da parte de animal retirada de um desenho do Almada Negreiros, desenha o teu bicho.  

Pinta o teu bicho usando a cor preta e brincando com o fundo branco. 

Dá um nome ao teu bicho e inventa uma história com todos os bichos criados por ti e pelos teus 
colegas. Pede à tua educadora que a escreva ou faça um pequeno filme. 



Proposta Lúdica 

Usa o teu corpo e representa um animal a partir dos animais que viste na exposição.  

Conseguiste? 

Vamos transmitir o estado de espírito do animal através do movimento do nosso corpo. Emite os sons 
que o teu animal faz. 

 

Representa para os teus colegas e eles que adivinhem o animal que tu imitaste. 



Precisas de… 

Cartolina preta 

Paus de espetada 

Giz ou guache branco 

Pincel 

Tesoura 

Cola quente ou fita-cola 

Vamos fazer… 

1.Desenha com giz ou com o pincel com guache branco 

um animal sobre a cartolina preta. 

2.Usando a tesoura recorta o teu desenho. 

3. Cola-o no pau de espetada com fita cola ou cola 

quente. 

Já tens um animal com o qual podes representar na 

caixa de teatro de sombras que vais ajudar a criar. 

Teatro de Sombras 

Precisas de… 

Uma caixa grande de cartão 

Tesoura 

Lápis de carvão 

Papel de engenharia ( uma das larguras da caixa) 

Papel de alumínio 

Um candeeiro 

 Vamos fazer… 

1.Desenha um quadrado na caixa de cartão deixando uma margem de 5 cm. Recorta o 
quadrado. 

2.Cola o papel de engenharia à volta do quadrado.  

3. Decora a margem com papel de alumínio. 

4. Retira as abas de fecho da caixa. 

Agora pega nos animais que criaste, põe o candeeiro atrás da caixa e com os teus colegas 

representa o teatro. 



À descoberta… 

Pede ajuda à tua família e procura obras de Almada Negreiros. 

Escolhe duas. Imprime-as e cola-as. 

R
e
c
o
rt

a
 a

 f
o
lh

a
 p

e
la

 m
a
rg

e
m

 m
a
rc

a
d
a
 p

a
ra

 a
 p

o
d
e
re

s
 l
e
v
a
r 

p
a
ra

 c
a
s
a
. 


